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ANTICORPOS CONTRA Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma 
hyopneumoniae E VÍRUS DA INFLUENZA E SUAS RELAÇÕES COM FATORES 

DE RISCO, SINAIS CLÍNICOS E LESÕES PULMONARES EM SUÍNOS NO 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 
RESUMO - Foi realizado um estudo em 21 granjas de suínos de ciclo completo para 
avaliar as relações entre os resultados sorológicos de patógenos envolvidos em 
doenças respiratórias, Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma 
hyopneumoniae e vírus da influenza suína, e índice de tosse, escore de pneumonia 
e pleurite. A amostragem para testes sorológicos foi realizada em suínos de creche, 
crescimento, terminação e abate e exame de tosse em animais crescimento e 
terminação. Análises de lesões de consolidação pulmonar sugestivas de pneumonia 
enzoótica e pleurite foram realizadas no abate. As características dos rebanhos 
foram acessadas por um formulário aplicado aos produtores. Títulos de anticorpos 
contra o Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da influenza suína aumentaram 
durante as fases de criação, com maiores prevalências em suínos abatidos (> 40%), 
por outro lado, a maioria dos rebanhos (14/21) não apresentaram nenhum animal 
soropositivo para Actinobacillus pleuropneumoniae nesta idade. Lesões de pleurite e 
de consolidação pulmonar foram registradas em 9,03% e 72,4% dos 908 pulmões 
avaliados, respectivamente. As análises histopatologicas das lesões pulmonares de 
consolidação revelaram broncopneumonia supurativa em quase metade dos 
pulmões (48,9%). Análises de regressão foram realizadas para identificar fatores de 
risco de índice de tosse, pleurite, lesões de consolidação pulmonar e resultados 
sorológicos de Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e 
vírus da influenza suína. A soroprevalência de Mycoplasma hyopneumoniae 
associou-se ao uso do manejo all-in-all-out em barracões de creche, a 
soroprevalência de Actinobacillus pleuropneumoniae associou-se à pleurite, e a 
presença de índice de tosse em suínos em crescimento associou-se à 
soropositividade de influenza suína em leitões de creche. 

 
 

Palavras-chave: Suínos, Fatores de risco, Pneumonia enzoótica, Pleurite, Doenças 
respiratórias 
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ANTIBODIES AGAINST Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma 
hyopneumoniae AND INFLUENZA VIRUS AND ITS RELATIONSHIP WITH RISK 

FACTORS, CLINICAL SIGNS AND PULMONARY LESIONS IN PIGS IN THE 
STATE OF SÃO PAULO 

 
ABSTRACT – A study was carried out in 21 one-site production system in southeast 
Brazilian pig herds to assess the relationships between serological results of 
pathogens involved in respiratory diseases, Actinobacillus pleuropneumoniae, 
Mycoplasma hyopneumoniae and swine influenza virus, cough index, pneumonia 
score and pleuritis. Sampling for serological tests were carried out at nursering, 
growing, finishing and slaughtered pigs, and cough examination on growing and 
finishing pigs. Analyses of cranio-ventral consolidation lesions (EP-like lesions) 
suggestive of enzootic pneumonia and pleuritis were performed at slaughter. Herd 
characteristics were obtained using questionnaire asked to farmers. Antibody titers to 
Mycoplasma hypneumoniae and swine influenza virus increased throughout the 
raising phases with higher prevalence in slaughtered pigs (> 40%). On the other 
hand Actinobacillus pleuropneumoniae presented most of herds (14/21) with no 
seropositive animal. Pleuritis lesions and EP-like lesions were recorded in 9.03% and 
72.4% of 908 evaluated lungs, respectively. The hystopatological of EP-lung lesions 
reveled suppurative bronchopneumonia in almost half of lungs (48.9%). Regression 
analysis were conducted to identify risk factors for cough index, pleuritis, EP-like 
lesions, serological results. Mycoplasma hyopneumoniae seroprevalence was 
associated with use of all-in-all-out management in nursery pigs, Actinobacillus 
pleuropneumoniae seroprevalence were associated with pleuritis and the presence 
of cough index in growing pigs associated with swine influenza seropositivity in 
nursery pigs. 
 
 
Keywords: Pigs, Risk factors, Enzootic pneumonia, Pleuritis, Respiratory diseases 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A etiologia das afecções respiratórias é multifatorial, portanto, decorrente da 

interação de agentes infecciosos virais e bacterianos, condições ambientais e 

práticas de manejo. E desta interação entre os agentes designou-se o Complexo das 

Doenças Respiratórias nos Suínos, que permanece como uma questão sanitária 

desafiadora enfrentada pela indústria produtora de suínos mundialmente. 

(MERIALDI et al., 2012). 

Mycoplasma hyopneumoniae e Actinobacillus pleuropneumoniae são os 

patógenos bacterianos primários mais importantes na causa de lesões pulmonares 

(FRAILE et al., 2010). Agentes bacterianos oportunistas como Streptococcus suis, 

Haemophilus parasuis, Pasteurella multocida e Mycoplasma hyorhinus também são 

relacionados, cujas presenças provavelmente aumentam a severidade do quadro 

pulmonar (VANALSTINE, 2012). 

Em quadros respiratórios são recorrentes as associações de múltiplos 

agentes gerando um efeito sinérgico e produzindo lesões mais severas do que 

aquelas causadas por um único agente (THACKER et al., 1999).  

Não há caracterização exata entre microrganismos comensais e patogênicos; 

estudos classificam o mesmo agente como comensal e potencialmente patogênico. 

Mycoplasma flocculare, Mycoplasma hyorhinis e Haemophillus parasuis são 

exemplos de microorganismos que podem ser isolados da árvore brônquica de 

suínos saudáveis (VANALSTINE, 2012). 

As lesões pulmonares mais frequentemente observadas em frigoríficos são 

resultantes de pneumonia e pleurites (FABLET et al., 2012). As pneumonias 

caracterizadas por áreas de consolidação principalmente em lobos craniais, e 

pleurites comunente em associação com os lobos caudais (MAES et al., 2001). 

A localização da lesão na pleura pode ser um indicativo do agente etiológico; 

casos de lesões em região cranioventral estão fortemente associados à complicação 

de quadros de pneumonia enzoótica, doença crônica com alta morbidade, cujo 
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agente etilógico primário é o Mycoplasma hyopneumoniae. Lesões dorsocaudais são 

associadas aos quadros de resolução/convalescência de pleuropneumonia, afetando 

severamente a função pulmonar (VANALSTINE, 2012) 

Tendo em vista os prejuízos econômicos causados pelas condenações em 

frigorífico e a importância econômica que estas lesões representam para o 

suinocultor, juntamente com a escassez de estudos epidemiológicos que 

contemplem dinâmicas de infecções na população suína paulista, há necessidade 

de realizar trabalhos como este, visando fornecer maiores informações sobre a 

situação sanitária e eventual atualização de programas de prevenção, controle e 

erradicação. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1   Objetivo geral 

 

 Realizar um levantamento epidemiológico das principais afecções pulmonares 

de suínos produzidos no Estado de São Paulo. 

 

2.2   Objetivos específicos 

 

 Identificar a prevalência de pleurites e consolidação pulmonar em lotes de 

suínos de granjas de diferentes portes do Estado de São Paulo; 

 Determinar a soroprevalência de agentes etiológicos Mycoplasma 

hyopneumoniae, Actinobacillus pleuropenumoniae, Vírus da Influenza Suína 

em lotes de suínos analisados ao abate; 

 Associar a presença de lesões de consolidação pulmonar, lesões de pleurites 

e resultados sorológicos observados; 

 Determinar o soroprevalência de Mycoplasma hyopneumoniae, Actinobacillus 

pleuropenumonia e Vírus da Influenza Suína por fase de criação (creche, 

crescimento e terminação); 
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 Identificar os principais fatores de risco na granja de origem dos animais que 

possam propiciar maiores acometimentos pulmonares em animais 

terminados. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1   Considerações sobre os agentes etiológicos  

 

3.1.1 Actinobacillus pleuropneumoniae 

 

A pleuropneumonia suína é causada por uma bactéria presente no trato 

respiratório de suínos, Actinobacillus pleuropneumoniae, afetando rebanhos de 

países produtores, que ao apresentarem a fase aguda e hiperaguda da doença 

sofrem com severos quadros de distrição respiratória com altas taxas de letalidade e 

portanto, com altas perdas econômicas ao afetar rebanhos suínos por todo o mundo 

(SASSU et al., 2017). 

A severidade da doença pode ser influenciada não somente por diferenças no 

potencial virulento de isolados de Actinobacillus pleuropneumoniae, mas também 

por diferenças de susceptibilidade entre os hospedeiros, que podem ser afetados 

por fatores intrínsecos, como presença ou ausência de anticorpos específicos ou 

reação cruzada (CHIERS et al., 2002; DEVENISH et al., 1990), assim como fatores 

estressantes ou coinfecções com outros patógenos (MAROIS et al., 2009; VAN 

DIXHOORN et al., 2016) e fatores extrínsecos, como instalações inapropriadas e 

medidas de biossegurança deficientes (BESKOW; NORQVIST; WALLGREN, 1998; 

MAES et al., 2001; ROSENDAL; MITCHELL, 1983). 

A doença, na apresentação aguda, é caracterizada por pleuropneumonia 

fibrino-hemorrágica-necrotizante, com frequente evolução ao óbito. Animais 

assintomáticos, aqueles que sobreviveram à doença aguda ou subclínicos podem 

albergar Actinobacillus pleuropneumoniae nas cavidades nasais, criptas tonsilares e 

em lesões crônicas no pulmão, tornando-se, portanto, fontes de infecção para 

subpopulações livres do patógeno (CHIERS et al., 2002; TOBIAS et al., 2014b). 
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Frequentemente, suínos que superam a doença aguda, permanecem 

cronicamente infectados, não apresentando sinais clínicos, mas com alterações 

pulmonares crônicas como pleurisia fibrinosa e tecido pulmonar cercado por tecido 

fibrótico (LIGGETT; HARRISON; FARRELL,1987; MERIALDI et al., 2012). 

Entretanto, infecções crônicas por Actinobacillus pleuropneumoniae sem fase aguda 

prévia podem ocorrer, devido aos fatores que afetam o curso da doença e que 

devem ser mais profundamente analisados, especialmente o desenvolvimento da 

condição de hospedeiro subclínico e suas relações com idade do hospedeiro e/ou 

raça, condições ambientais e virulência da bactéria (SASSU et al., 2017). 

A causa mais importante de pleurite em porcos é Actinobacillus 

pleuropneumoniae, mas vários outros agentes patogênicos bacterianos também são 

envolvidos, particularmente Haemophilus parasuis, Pasteurella multocida e 

Streptococcus suis (ENOE et al., 2002; MEYNS et al., 2011). 

A localização da pleurite pode ser cranioventral ou dorsocaudal. As lesões em 

região cranioventral do pulmão são fortemente associadas à complicações de 

pneumonia enzoótica, enquanto as lesões dorsocaudais são sugestivas de sequelas 

de pleuropneumonia, afetando gravemente a função respiratória (CHRISTENSEN; 

ENOE, 1999).  

Em surtos de doenças agudas, a morbidade pode variar de 10% a 100%, e 

mortalidade de 1% a 10%, como foi descrito na literatura (FENWICK; HENRY, 1994; 

KLINKENBERG et al., 2014). 

A maior importância, em relação à virulência, são as toxinas Apx, com 

diferentes graus de citotoxicidade, atividade hemolítica e distribuição entre os 

sorotipos (FREY, 1995; SCHALLER et al., 2000; SÁRKÖZI et al., 2015; YANG et al., 

2009). ApxI é fortemente hemolítica e fortemente citotóxica e é produzida por 

sorotipos 1, 5a, 5b, 9, 10, 11, 14 e 16; ApxII é fracamente hemolítica e 

moderadamente citotóxica e ocorre em todos os sorotipos exceto 10 e 14; ApxIII não 

é hemolítica, fortemente citotóxica e é expressada pelos sorotipos 2, 3, 4, 6, 8 e 15. 

A quarta RTX toxina, ApxIV, não foi caracterizada em relação à capacidade 

hemolítica ou citotóxica. É produzida por todos os sorotipos in vivo e é, portanto, 

amplamente utilizada para diagnósticos (DREYFUS et al., 2004), embora alguns 
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isolados que não produzem ApxIV tenham sido relatados (TEGETMEYER et al., 

2008). 

Pode-se afirmar que, na maioria dos surtos, a doença é desencadeada mais 

provavelmente por suínos já colonizados (KLINKENBERG et al., 2014). A 

transmissão ocorre principalmente por contato direto pela via oronasal ou através de 

gotas de aerossol espalhadas por curtas distâncias de 1 a 2 metros (KRISTENSEN 

et al., 2004; LECHTENBERG; SHRYOCK; MOORE, 1994; TOBIAS et al., 2014a; 

VELTHUIS et al., 2003).  

A transmissão precoce de porcas infectadas para a prole foi confirmada do 

décimo dia de vida (VIGRE, et al., 2002). Embora supostamente, em rebanhos 

infectados, a maioria das porcas alberguem o patógeno, a transmissão para os 

leitões lactentes pode não ocorrer em todas as ninhadas (TOBIAS et al., 2014b). Por 

esta razão, o agrupamento de leitões de mesma leitegada após o desmame, pode 

ajudar a reduzir a transmissão dentro de um rebanho (TOBIAS et al., 2014a).  

Após exposição primária ao patógeno no pulmão, títulos de anticorpos podem 

ser detectados entre 7 e 14 dias e aumentar até 4 a 6 semanas, após a infecção, e 

podem persistir por vários meses (BOSSÉ et al.,1992; GARDNER et al., 1991). 

Os anticorpos maternais são detectáveis entre 2 e 12 semanas de idade 

(GARDNER et al., 1991; VIGRE et al., 2003). Leitões nascidos de porcas com altos 

títulos de anticorpos contra Actinobacillus pleuropneumoniae são capazes de 

produzirem maiores índices de anticorpos em resposta ao agente do que os leitões 

de porcas com baixos títulos de anticorpos (SJÖLUND et al., 2011). O declínio nos 

anticorpos maternos está, supostamente, seguido da replicação da bactérias nas 

tonsilas e com maior risco de desenvolvimento da doença a partir do terceiro mês de 

vida (CHIERS et al., 2002; CRUIJSEN et al., 1995; SJÖLUND et al., 2011). 

Infecções primárias por outros agentes patogênicos respiratórios como 

Doença de Aujeszky e Mycoplasma hyopneumoniae podem piorar o curso da 

doença (MAROIS et al., 2009; SAKANO et al., 1993). Infecção experimental de 

Actinobacillus pleuropneumoniae e vírus da gripe suína resultou em maior gravidade 

das lesões semelhantes à gripe, aumentou a replicação viral no pulmão e a 

excreção nasal do agente viral (POMORSKA-MÓL et al., 2017). 
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3.1.2 Mycoplasma hyopneumoniae 

 

Mycoplasma hyopneumoniae é o principal patógeno da pneumonia enzoótica, 

uma doença respiratória crônica em suínos, e um dos principais agentes envolvidos 

no complexo das doenças respiratórias em suínos (THACKER; MINION, 2012). 

O microrganismo é encontrado principalmente na superfície da mucosa da 

traqueia, brônquios e bronquíolos (BLANCHARD et al., 1992), e sua presença afeta 

o sistema de cleareance, interferindo na função dos cílios na superfície epitelial e é 

capaz de modular o sistema imunológico do trato respiratório (THACKER; MINION, 

2012). A aderência ao longo dos cílios do epitélio do trato respiratório (traqueia, 

brônquios e bronquíolos) dos suínos é o primeiro passo da infecção por Mycoplasma 

hyopneumoniae, seguido de indução de ciliostase e perda de cílios (DEBEY; ROSS, 

1994). 

Mycoplasma hyopneumoniae é excretado do trato do aparelho respiratório de 

indivíduos infectados através de gotículas durante episódios de tosse e/ou contato 

direto nariz a nariz (HERMANN et al., 2008). O DNA da bactéria também foi 

detectado em diferentes amostras da cavidade oral, como esfregaços orofaríngeos 

(FABLET et al., 2010; HERMANN et al., 2008), fluidos orais (ROOS et al., 2016) e 

amostras tonsilares (FABLET et al., 2010; SIBILA et al., 2007). 

Matrizes e leitões são considerados os reservatórios de infecções por 

Mycoplasma hyopneumoniae para todo o rebanho. A circulação do agente parece 

ocorrer entre fêmeas do plantel para marrãs recém chegadas, que são capazes de 

manter o patógeno dentro do rebanho e são responsáveis pela maior excreção 

bacteriana para leitões recém nascidos (CALSAMIGLIA; PIJOAN, 2000; FANO; 

PiJOAN; DEE, 2005). Infecção por este agente pode apresentar uma longa duração, 

atingindo até 240 dias (PIETERS et al, 2009), complicando o cenário de transmissão 

da doença de um rebanho. 

Em condições experimentais, na qual animais soronegativos são desafiados 

com altas doses infectantes de Mycoplasma hyopneumoniae, lesões pulmonares e 

episódios de tosse podem surgir entre 7 e 14 dias pós infecção (BLANCHARD et al., 

1992; LORENZO et al., 2006) atingindo o máximo de severidade e extensão de 

lesões em pulmões por volta do 28º dia pós-infecção (VILLARREAL et al., 2011a). 
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Em condições naturais, o período de incubação é de difícil predição, pois 

depende do sistema de produção, da presença de infecções secundárias, do estado 

imunológico dos animais, da virulência da cepa e da pressão de infecção (SIBILA et 

al., 2009). Mesmo assim, em rebanhos clinicamente afetados, a soroconversãoe e 

tosse aparecem, aproximadamente, 1 a 6 semanas após a infecção (LÉON et al., 

2001).  

Pesquisas mostraram que a transmissão de Mycoplasma hyopneumoniae 

entre os suínos da mesma baia é lenta (MEYNS et al., 2004; ROOS et al., 2016; 

VILLARREAL et al., 2011b), dando embasamento à hipótese de que a apresentação 

da doença pode ser o resultado de colonização em grupo nos estágios iniciais de 

vida, seguida de eventos de transmissão subseqüentes, mas a compreensão da 

transmissão de Mycoplasma hyopneumoniae no campo ainda é deficiente. 

A infecção por Mycoplasma hyopneumoniae é frequentemente crônica, 

sugerindo que talvez haja evasão imunológica pelo microrganismo. Interação com 

moléculas na superfície das células epiteliais e rearranjos do citoesqueleto permitem 

que o organismo seja fagocitado. E há a hipótese que este agente possa sobreviver 

dentro do fagolisossoma, residindo no citoplasma (TACCHI et al., 2016). 

Lesões de consolidação pulmonar são sugestivas de pneumonia enzoótica, 

apesar de não serem patognomônicas de infecções por Mycoplasma 

hyopneumoniae e, segundo MERIALDI et al. (2012), são positivamente associadas a 

rebanhos soropositivos. 

Mycoplasma hyopneumoniae predispõe os suínos às infecções secundárias 

bacterianas. Infecções experimentais deste agente em associação com Pasteurella 

multocida (AMASS et al., 1994) ou Actinobacillus pleuropneumoniae (MAROIS et al., 

2009) resultaram em agravamento de lesões em comparação com as infecções 

individuais. 

Infecções subsequentes ou coinfecções com Pasteurella multocida e 

Actinobacillus pleuropneumoniae, Bordetella bronchiseptica, Haemophilus parasuis, 

Trueperella piógenos, estreptococos ou estafilococos são comumente encontradas 

em surtos de pneuminia enzoótica. 

Sinais clínicos e lesões macroscópicas são sugestivos, mas não exclusivos, 

da infecção por Mycoplasma hyopneumoniae, e outros agentes patogênicos, tais 
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como Influenza suína ou Pasteurella multocida, devem ser considerados dentro dos 

mais prováveis diagnósticos diferenciais (SIBILA et al., 2009) 

 

3.1.3 Influenza A 

 

A influenza é uma doença respiratória viral aguda, altamente contagiosa de 

caráter zoonótico. Em suínos a doença é causada pelo vírus influenza A, que ao ser 

introduzido pela primeira vez num rebanho de suínos caracteriza-se por 

aparecimento súbito, podendo acometer a totalidade dos animais, nas diferentes 

faixas etárias, portanto, o vírus se estabelece de maneira epidêmica no rebanho 

(VAN REETH et al., 2012).  

Uma vez estabelecida na granja, ou seja, de forma endêmica, geralmente 

sinais clínicos são observados em animais em fase de creche em rebanhos não 

vacinados, fase esta em que há queda na proteção vinculada à imunidade passiva, 

cuja duração se estende até por volta da sexta semana de vida (JANKE, 2000). Em 

rebanhos de fêmeas vacinadas, a proteção colostral pode perdurar até 14 semanas 

de vida, e por consequência, o surgimento de sinais clínicos costuma ser mais tardio 

no rebanho.  

O vírus se replica no epitélio respiratório e é excretado nas secreções nasais 

24 horas após a infecção. A excreção viral diminui por volta de seis a oito dias pós-

infecção (DETMER et al., 2012). A transmissão ocorre por contato direto entre os 

suínos por meio das secreções nasais de suínos infectados.  

A doença em suínos foi descrita como leve, tanto em condições naturais 

como experimentais (PASMA; JOSEPH, 2009, PEREDA et al., 2010). Em alguns 

casos, suínos infectados experimentalmente desenvolveram sinais clínicos 

respiratórios semelhantes aos naturalmente infectados (LANGE et al., 2009).  

Os sinais clínicos frequentemente observados são febre (40,5-41,5°C), 

anorexia, prostração, apatia, taquipneia e, após alguns dias, tosse (VAN REETH et 

al., 2012). Geralmente a mortalidade é baixa (≤1%) e a recuperação clínica dos 

suínos é rápida, entre 5 e 7 dias após o início dos sinais clínicos, desde que não 

ocorram complicações devido a infecções secundárias. Reinfecções podem ocorrer 

uma vez que a imunidade cruzada entre subtipos virais é parcial (VINCENT et al., 
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2010). A infecção pelo vírus em suínos é restrita ao trato respiratório, e o vírus não 

está presente em outros tecidos. 

 

3.2   Estudos de prevalências sorológicas 

 

3.2.1 Actinobacillus pleuropneumoniae 

 

Prevalências sorológicas em relação ao Actinobacillus pleuropneumoniae 

podem variar conforme a região no Brasil. Observaram-se altas porcentagens na 

região Sul do Brasil com 41% de suínos soropositivos em terminação e quase 62%, 

ao abate em 65 rebanhos estudados, no qual 93,85% dos foram positivos para este 

agente (KICH; PONTES, 2001). 

Em contrapartida, MORENO, BARBARINI JUNIOR e BACCARO (1999) 

obtiveram índices mais baixos, com prevalência de 42,86%, testando 2.808 soros de 

58 granjas em sete estados brasileiros (São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul, Goiás, Rio de Janeiro, Ceará e Distrito Federal), por meio de ELISA.  

Em estudo de KUCHIISHI et al. (2007), com 228 amostras sorotipificadas no 

período de 1993 a 2006 de diferentes regiões do Brasil, os sorotipos mais 

prevalentes de Actinobacillus pleuropneumoniae foram 5 (14,8%), 3 (13,8%), 10 

(7,3%), 6 (6,5%) e 7 (5%). Foi observado diminuição na ocorrência dos sorotipos 5 e 

3 a partir do ano de 2000, indicando que as vacinas empregadas possivelmente 

diminuíram a doença clínica. Neste ínterim, outros sorotipos, 4, 6, 8 e 10, ocorreram, 

indicando a necessidade de atenção no comércio de animais, assim como o 

monitoramento dos rebanhos brasileiros 

SANTOS, BARCELLOS e MORÉS (2012) identificaram pelo menos os 

sorotipos 1, 3, 5, 7, 8 e 11, com predomínio dos sorotipos 3, 5, 7 e 8. Em Minas 

Gerais, Santa Catarina surtos de alta gravidade foram causados pelos sorotipos 5, 7 

e 1. 

Em estudo realizada na Itália por MERIALDI et al. (2012) em suínos ao abate 

(160 kg) 90,2% foram soropositivos, e em estudo francês 16,6% dos suínos com 

mais de 22 semanas de idade foram soropositvos para Actinobacillus 

pleuropneumoniae (FABLET et al., 2012). 
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3.2.2 Mycoplasma hyopneumoniae 

 

Estudo em 65 granjas no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

observou-se a ação de infecção por Mycoplasma hyopneumoniae, as porcentagens 

de soropositividade subiram drasticamente, atingindo aproximadamente 35% e 54% 

em suínos na transição da fase de crescimento para terminação e em animais de 

abate, respectivamente (KICH; PONTES, 2001). 

Em abatedouros na região central do Estado de São Paulo VICENTE et al. 

(2013) verificaram que 52% (104/200) de amostras soropositivas distribuídas, em 13 

dos 14 municípios analisados. Esse percentual de soropositividade regional foi 

levemente inferior ao obtido por CARRIJO (2012) em suínos procedentes de 

diversos municípios do estado de Santa Catarina diagnosticados com pneumonia 

enzoótica (64,4%) pelo Serviço de Inspeção Federal.  

Em leitões recém-desmamados na Bélgica e Holanda, por meio de colheita de 

muco na região da narina, obteve-se 27% de positividade para Mycoplasma 

hyopneumoniae em leitões de 3 a 5 semanas de vida e 29% em leitões de 6 a 11 

semanas, compreendendo prevalências de 7,1% e 10,9% nestas faixas de idade, 

respectivamente (VANGROENWEGHE et al., 2015). 

MERIALDI et al. (2012) o resultado de suínos soropositivos para Mycoplasma 

hyopneumoniae ao abate (160 kg) na Itália foi 94,7%. Em estudo fancês de 

soroprevalência em suínos aos 120 dias de idade de 125 rebanhos, mais de 40% 

foram positivos por análise molecular (FABLET et al., 2012). 

 

3.2.3 Influenza A 

 

Os principais sorotipos circulantes em suínos e homem são H1N1 e H3N2, 

sendo os suínos considerados portadores dos subtipos H1N1, H3N2 e H1N2. Além 

do vírus H1N1 que causou a pandemia de influenza humana em 2009 (H1N1pdm09) 

também presente na população suína mundial, inclusive no Brasil (SCHAEFER et 

al., 2011).  
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BRENTANO et al. (2002) testaram 1.417 amostras de soros provenientes de 

51 granjas dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 

Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grasso e Goiás por meio do teste de 

inibição da hemoaglutinação para os principais sorotipos do vírus da influenza suína 

(H1N1 e H3N2), e encontraram 16,7% de animais positivos para H3N2, com 50, 9% 

das granjas positivas. 

Em estudo de ALMEIDA et al. (2017), 24,13% de amostras da granjas da 

região Nordeste do Estado de São Paulo foram soropositivas contra sorotipo H1N1, 

com possíveis reações cruzadas contra H1N2, H3N2, sendo as maiores 

prevalências observadas em matrizes e leitões desmamados. 

Em estudo de CIACCI-ZANELLA et al. (2015) a porcentagem de animais 

positivos variou de 26,7% a 100% dos 1.440 amostras de soros testadas, e 64,4% 

das 48 granjas estudadas apresentaram mais de 75% dos animais soropositivos, e 

também reportado pela primeira vez o isolamento do sorotipo H1N3 em rebanho de 

suínos brasileiro. 

Em análise molecular RECH et al., 2018 detectaram H1N1pdm09 como 

sorotipo mais prevalente (58,1%) em 74 pulmões de suínos que apresentavam 

sinais clínicos de afecção respiratória, seguido por H1N2 (9,5%) e H3N2 (6,8%). 

Em MERIALDI et al. (2012) o resultado de suínos soropositivos para Influenza 

na Itália ao abate (160 kg) foi 38%, 4% e 30,9% para H1N1, H1N2, H3N2, 

respectivamente. 

Em estudo de soroprevalência na França para Influenza A às 22 semanas de 

idade, mais de 50% dos 125 rebanhos estudados foram positivos para H1N1 e H3N2 

ou ambos os subtipos (FABLET et al., 2012). 

 

3.3   Estudos de prevalências de lesões pulmonares  

 

REIS, LEMOS e CAVALCANTE (1992) observaram em um total de 658 

animais abatidos na região metropolitana de Belo Horizonte em 1988, que as lesões 

mais frequentemente encontradas ao abate foram 53,9% de consolidação pulmonar 

e 35,7% de pleurisia. 
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Em estudo de SILVA et al. (2001) em São Paulo com 23 granjas estudadas 

apresentou 68,9% (1.420/2.062) dos pulmões com lesões de consolidação pulmonar 

e 4,9% destes com lesão de pleurisia. 

Em estudo realizado em 62 granjas na região Sul do Brasil entre 1995 e 1997, 

a pneumonia foi diagnosticada em 2.079 (54,9%) animais, enquanto que a rinite 

atrófica em 1.894 (49,4%). (SOBESTIANSKY et al., 2001). 

Em abatedouro de Santa Catarina, 67% das carcaças desviadas para o 

Departamento de Inspeção Final (DIF) por diversos motivos apresentaram áreas de 

consolidação cranioventrais sugestivas de pneumonia enzoótica. E em 33,3% das 

carcaças desviadas havia lesões de pleurisia. Sendo que nos resultados 

bacteriológicos, os agentes mais frequentes foram Pasteurella multocida sorogrupo 

D, Pasteurella multocida sorogrupo A e Actinobacillus pleuropneumoniae (MORÉS, 

2006). 

Em estudo de ALBERTON e MORÉS (2008) comparou-se o tipo de lesão 

macroscópica e o agente encontrado na bacteriologia, observando-se que em 61% 

dos nódulos purulentos avaliados foram positivos para Pasteurella multocida tipo D, 

37% de nódulos necróticos para Actinobacillus pleuropneumoniae, 43% das pleurites 

para Pasteurella multocida tipo A e pequenos abscessos verificou-se presença de 

bactérias gram-positivas.  

Na Holanda, em 968 pulmões de dez rebanhos analisados, a média de 

prevalência de pleurite foi de 45%, localizada nos lobos caudais, área comumente 

afetada por lesões em casos de pleuropneumonia suína. E 43% dos suínos 

avaliados apresentaram conjuntamente lesões de pleurite e pneumonia 

(JIRAWATTANAPONG et al., 2010). Entretanto, no estudo referido acima, os 

achados não foram capazes de indicar um patógeno causal frequente e comum para 

os padrões de lesão encontrados, pois não houve relação direta entre presença de 

pleurite e pneumonia quando ocorrendo concomitantemente, sugerindo que a causa 

da pleurite frequentemente é secundária, devido à mudanças no equilíbrio do tecido 

pleural, ainda permanecendo a dúvida se a pleurite é um processo primário ou 

secundário à pneumonia. 
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Na Itália, 47,5% dos pulmões de suínos examinados ao abate apresentaram 

pleurite, com 96% dos rebanhos foram soropositivos para Actinobacillus 

pleuropneumoniae (MERIALDI et al., 2012). 

Na França, em 125 rebanhos com 3.731 pulmões analisados, 15% 

apresentaram pleurisia e 69,3% apresentaram lesões macroscópicas associadas a 

pneumonia. Em nível de rebanho, a presença de pleurite, abcessos e nódulos 

pulmonares se mostraram correlacionados positivamente com a detecção de 

Streptococcus suis e Actinobacillus pleuropneumoniae (FABLET et al., 2012). Nesse 

mesmo estudo concluiu-se que os achados indicaram que Mycoplasma 

hyopneumoniae e Influenza A H1N1 foram os principais agentes patogênicos 

envolvidos em lesões graves de pneumonia na França, embora Circovírus tipo 2 

também tenha desempenhado um papel importante. 

Estudo realizado por FRAILE et al. (2010) demonstrou alta prevalência de 

infecções virais (Vírus da Síndrome Respiratória e Reprodutiva dos suínos - PRRSV 

e Influenza A) e bacterianas (Actinobacillus pleuropneumoniae e Mycoplasma 

hyopneumoniae) com mais de 82% dos rebanhos espanhóis positivos.  

Em rebanhos com altas taxas de prevalência sorológica de PRRSV, Influenza 

A H1N1 e Mycoplasma hyopneumoniae foram os principais agentes envolvidos em 

lesões sugestivas de pneumonia enzoótica, e Actinobacillus pleuropneumoniae 

sorotipo 2 foi significativamente associado à presença de pleurite em suínos ao 

abate, com lesões mais extensas quando em coinfecções com PRRS (FLABET et 

al., 2012). 

 

3.4   Fatores de risco 

 

A coleta de dados em abatedouro tem sido amplamente utilizada para estimar 

a prevalência e a gravidade de doenças respiratórias e também para avaliar os 

fatores de risco. Práticas de manejo, instalações e qualidade do ar já foram 

identificadas como os fatores de risco não-infecciosos mais importantes associados 

com doença respiratória em suínos (PAISLEY et al., 1993; HUEY, 1996; MAES et 

al., 2001; OSTANELLO et al., 2007). No entanto, como as práticas de manejo nos 

rebanhos estão mudando continuamente e as doenças respiratórias continuam a ser 
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um problema, mais investigações nesta área são essenciais.  

Fatores de risco envolvidos na dinâmica de infecção do Mycoplasma 

hyopneumoniae e lesões de consolidação pulmonar em suínos ao abate podem ser 

reduzidos com uso do manejo all-in-all-out, quarentena de animais recém adquiridos, 

condições adequadas das instalações, práticas de reprodução, saneamento 

(desinfecção de caminhões, controle de roedores e pragas, materiais exclusivos da 

granja e vacinação) (GIACOMINI et al., 2011).  

A assistência ao leitão deficiente, ausência de segregação entre lotes 

contribuem para a diminuição na circulação, propagação e incubação de 

Mycoplasma hyopneumoniae em rebanhos (NATHUES et al. 2013b). Entretanto, a 

introdução de novos animais (MEYNS et al., 2011), manejo inadequado na creche, 

ausência de compartimentalização na granja (NATHUES et al., 2013b), tamanho do 

rebanho e vacinação inadequada (GIACOMINI et al., 2016) podem aumentar a 

incidência deste agente no rebanho. 

A identificação dos fatores de risco de transmissão no plantel das 

reprodutoras é a chave para controle da disseminação do Mycoplasma 

hyopneumoniae no rebanho em sua totalidade (MAES et al., 2017). Pois, a duração 

do período de lactação é sugerido como um fator de risco de colonização dos leitões 

por Mycoplasma hyopneumoniae antes do desmame (PIETERS et al., 2014), e uma 

vez que leitões são considerados livres deste agente ao nascimento, pois a 

transmissão intrauterina nunca foi demonstrada, os primeiros eventos de exposição 

acontecem durante a lactação, quando os leitões estão em contato com as fêmeas 

eliminando o microorganismo (CALSAMIGLIA; PIJOAN, 2000; NATHUES et al., 

2013a, b). 

Nos sistemas de produção de fluxo contínuo a colonização de Mycoplasma 

hyopneumoniae em leitões ao desmame pode não ser tão influente quanto em 

sistemas segregados, já que neste sistema, existe constante contato entre animais 

de diferentes idades, facilitando a transmissão, e por isso, a colonização de leitões 

ao desmame não é o único fator determinante para disseminação da infecção no 

rebanho (MAES et al., 2017). 

Estudos demonstraram que ausência de manejo all-in-all-out, suínos com 

diferentes idades criados no mesmo espaço, mistura ou movimentação de suínos 
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dentro de uma mesma fase de criação (FRAILE et al., 2010, JÄGER et al., 2012), 

idade de desmame (MEYNS et al., 2011) são fatores associados ao aumento de 

lesões de pleurite em suínos ao abate.  

Em contrapartida, sistemas wean-to-finish e grower-to-finish (terminadores), 

leitões provenientes de menos de três origens diferentes, limpeza e desinfecção de 

estruturas entre lotes em crescimento e terminação e instituição de vazio sanitário 

prolongado são fatores protetores para decréscimo de pleurisia em rebanhos de 

suínos (JÄGER et al., 2012). 

O status sanitário inadequado do rebanho, a alta densidade de suínos em um 

raio de 5 Km de área e mistura de animais de diferentes origens durante o período 

de terminação também são considerados fatores predisponentes para alta 

prevalência de pleurisia em suínos ao abate (NIELSEN; NIELSEN; ERSBØL, 2002).  

Agentes como Mycoplasma hyopneumoniae (MEYNS et al., 2011), 

Mycoplasma hyorhinis (FALK; HØIE; LIUM, 1991) e Influenza A (MOUSING et al., 

1990) estão fortemente associados à presença de pleurisia em rebanhos suínos. 

 

3.5   Lesões histopatológicas 

 

Na análise histopatológica de pulmões acometidos por Actinobacillus 

pleuropneumoniae há presença de zonas de necrose delineadas por uma zona de 

reação por neutrófilos necróticos e, em casos crônicos, por tecido fibroso. Os septos 

interlobulares apresentam-se dilatados por exsudado fibrinopurulento (TAYLOR, 

1996).  

O edema pulmonar e a necrose estão relacionados com trombose na 

microvasculatura pulmonar e ativação de neutrófilos Ou seja, há uma 

pleuropneumonia exsudativa fibrino-hemorrágica, com predomínio de células 

mononucleares, trombose de vasos sanguíneos e linfáticos, levando a uma grande 

área de necrose coagulativa (SANTOS; BARCELLOS; MÓRES, 2012). 

As lesões histopatológicas causadas por Mycoplasma hyopneumoniae 

possuem padrão histomorfológico de pneumonia broncointersticial, em estágios 

iniciais da infecção progredindo para broncopneumonia supurativa, uma vez que 

patógenos secundários como Pasteurella multocida, Bordetella bronchispetica ou 



16 

 

 

Truperella pyogenese estejam envolvidos. Em estágios iniciais, é caracterizada por 

perda dos cílios, esfoliação das células epiteliais, acumulação de neutrófilos e 

macrófagos na luz dos brônquios e bronquíolos e nos alvéolos adjacentes (LOPEZ, 

2013). 

A hiperplasia de BALT (bronchus-associated lymphoid tissue) é outra 

alteração comumente vista em broncopneumonias supurativas crônicas, identificada 

macroscopicamente como manguitos peribronquilolares, indicando uma reação 

hiperplásica normal do tecido linfoide à infecção (LOPEZ, 2013). 

As lesões pulmonares causadas apenas pelo vírus da Influenza são 

raramente vistas em animais necropsiados, devido a sua baixa taxa de mortalidade, 

a menos que infecções secundárias bacterianas estejam associadas ao caso. 

Macroscopicamente, inflamação catarral e mucopurulenta se estende das 

passagens nasais ao bronquíolos, sendo suficiente para causar obstrução de vias 

áreas estreitas e causar atelectasia lobular ou multilobular em regiões cranioventrais 

dos pulmões. A aparência microscópica pode ser bastante semelhante à do 

Mycoplasma hyopneumoniae, e os casos fatais apresentam edema pulmonar 

intersticial e alveolar acentuado (LOPEZ, 2013).  

Microscopicamente, as lesões que não apresentam complicações são típicas 

de bronquite-bronquiolite necrosante induzida por vírus, que em casos graves se 

estendem aos alvéolos como pneumonia broncointersticial, termo introduzido na 

patologia veterinária quando as lesões partilham aspectos histológicos com 

broncopneumonia e com pneumonia intersticial, como acontece com vírus da 

influenza em suínos (LOPEZ, 2013). 

Histologicamente, áreas apresentando atelectasia com coloração vermelho-

roxo são típicas da infecção aguda por influenza A associadas à bronquiolite 

necrotizante e bronquite Essas lesões são caracterizadas por necrose do epitélio 

bronquiolar e brônquico e resíduos necróticos e neutrófilos viáveis e degenerados 

em lúmem bronquiolar (RECH et al., 2018). Nos estágios avançados de inflamação 

alveolar, os neutrófilos são substituídos progressivamente por macrófagos intra-

alveolares, a menos que a pneumonia seja complicada por infecções bacterianas 

secundárias (LOPEZ, 2013). 
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No exame histopatológico no estudo de MORÉS et al. (2015) em 75 suínos de 

terminação com quadros clínicos respiratórios, lesões microscópicas agudas na 

pleura visceral, com exsudação fibrinossupurativa foram observadas em 4% das 

amostras analisadas, enquanto lesões crônicas, com fibrose, ocorreram em 16%, 

normalmente associadas com broncopneumonia. As principais lesões microscópicas 

encontradas no pulmão foram hiperplasia de BALT (90,7%), broncopneumonia 

supurativa (77,3%) e pneumonia intersticial (20%), sendo 74% destes avaliados 

foram positivos para Mycoplasma hyopneumoniae e 2,8% positivos para Influenza A 

na imuno-histoquímica  

No estudo de TAKEUTI et al (2013), suínos com sinais clínicos respiratórios e 

com resultado bacteriológico positivo para Pasteurella multocida, foi realizado exame 

histopatológico dos pulmões, encontrando hiperplasia de BALT em 97,6% das 

amostras analisadas, broncopneumonia purulenta em 92,7% e hiperplasia de epitélio 

bronquial ou bronquiolar em 51,2%. Em 97,6% das amostras analisadas na 

histologia as lesões foram compatíveis com coinfecções por Pasteurella multocida e 

Mycoplasma hyopneumoniae, e por imuno-histoquímica foram 61%.  
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Resumo 

 

Foi realizado um estudo em 21 granjas de suínos de ciclo completo para avaliar as 

relações entre os resultados sorológicos de patógenos envolvidos em doenças respiratórias, 

Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da influenza suína e 

índice de tosse, escore de pneumonia e pleurite. Amostras para testes sorológicos foram 

colhidas em suínos de creche, crescimento, terminação e abate, e exame de tosse foi realizado 

em animais de crescimento e terminação. Análises de lesões de consolidação pulmonar 

sugestivas de pneumonia enzoótica e pleurite foram realizadas no abate. As características dos 

rebanhos foram acessadas por um formulário aplicado aos produtores. 

Anticorpos contra Mycoplasma hypneumoniae e vírus da influenza suína aumentaram 

durante as fases de criação, com maiores prevalências em suínos abatidos (>40%), por outro 

lado, a maioria dos rebanhos (14/21) não apresentaram nenhum animal soropositivo para 

Actinobacillus pleuropneumoniae nesta idade. Lesões de pleurite e de consolidação pulmonar 

foram registradas em 9,03% e 72,4% dos 908 pulmões avaliados, respectivamente. As 

análises histopatológicas das lesões pulmonares de consolidação revelaram broncopneumonia 

supurativa em quase metade dos pulmões (48,9%). 

Análises de regressão foram realizadas para identificar fatores de risco para índice de 

tosse, pleurite, lesões de consolidação pulmonar e resultados sorológicos de Actinobacillus 

pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da influenza suína. A 

soroprevalência de Mycoplasma hyopneumoniae associou-se ao uso do manejo all-in-all-out 

em barracões de creche, a soroprevalência de Actinobacillus pleuropneumoniae associou-se à 

pleurite, o índice de tosse em suínos em crescimento associou-se à soropositividade de 

influenza suína em leitões de creche. 
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Introdução 

 

As doenças respiratórias dos suínos são multifatoriais, resultantes da interação de 

diversos agentes etológicos (vírus e bactérias), condições ambientais e estruturais e práticas de 

manejo, sendo designadas como Complexo Respiratório de Suínos, que permanece como um 

desafio à saúde na indústria mundial de suínos (Merialdi et al., 2012). 

Este complexo acomete porcos de 16 a 20 semanas de idade por infecções primárias 

por Mycoplasma hyopneumoniae, Actinobacillus pleuropneumoniae, síndrome reprodutiva e 

respiratória porcina (PRRS) e vírus da influenza suína (Thacker e Minion, 2012), e pode ser 

influenciado por coinfecções com patógenos bacterianos (por exemplo, Pasteurella multocida 

e Bordetella bronchiseptica) e infecções inespecíficas, cujos episódios de tosse podem ocorrer 

em diversas faixas etárias do rebanho. 

Episódio de tosse seca e não produtiva é um sinal típico de pneumonia enzoótica (PE) 

em suínos em crescimento e terminação, e quando associada à detecção de Mycoplasma 

hyopneumoniae nos mesmos suínos pode ser usada para fins de diagnóstico (Nathues et al., 

2012). 

O monitoramento das lesões pulmonares e a análise dos dados sorológicos podem 

auxiliar nas investigações de doenças respiratórias (Fraile et al., 2010). Pneumonia e pleurite 

são as lesões pulmonares mais frequentemente observadas em abatedouros (Fablet et al., 

2012). Pelo menos 30 animais devem ser inspecionados para estimar com segurança a 

prevalência e a gravidade das lesões pulmonares no rebanho (Davies et al., 1995). 

Lesões de pleurite podem ser causadas por Haemophilus parasuis, Streptococcus suis 

e Mycoplasma hyorhinis como um processo primário. No entanto, a progressão da pneumonia 

geralmente resulta em lesões pleurais como um processo secundário (Hamm e Light, 1997). A 

pleuropneumonia suína por Actinobacillus pleuropneumoniae é a causa habitual de pleurite 
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em suínos. Ocorre frequentemente em áreas pulmonares cranioventrais sendo fortemente 

associada a PE, ou dorsocaudal, indicando um processo de recuperação de pleuropneumonia 

(Christensen e Enoe, 1999). 

Os abatedouros são bons pontos para coleta de dados sobre a situação sanitária do 

rebanho, detectando a frequência e a gravidade das lesões pulmonares (Merialdi et al., 2012). 

Entretanto, no momento do abate, algumas lesões pulmonares são consequência de uma 

pneumonia cicatricial iniciada antes da fase de engorda (8 a 10 semanas), portanto, esse ponto 

de vigilância não deve ser menosprezado (Fablet et al., 2012), bem como nas fases de criação, 

para entender a dinâmica das infecções. 

Os objetivos deste estudo foram investigar a soroprevalência de Actinobacillus 

pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da influenza suína nas diferentes 

fases da criação de suínos, a frequência de tosse em suínos em crescimento e terminação, a 

prevalência de lesões pulmonares e pleurais em abatedouros de rebanhos de sistema de ciclo 

completo identificar fatores de risco associados. 

 

Material e Métodos 

 

Seleção de rebanhos e coleta de dados 

 

As amostras do estudo originaram-se de 21 rebanhos no Estado de São Paulo, região 

com característica de criação de suínos em sistema de ciclo completo e produtores 

independentes.  

Neste estudo transversal, cada rebanho foi analisado em quatro diferentes idades, 

creche (50 dias de idade), crescimento (90 dias) e terminação (130 dias) e ao abate (150 a 180 
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dias), para a prevalência sorológica de A. pleuropneumoniae, M. hyopneumoniae e do vírus da 

influenza suína. 

Todos os rebanhos produziram porcos abatidos (100 Kg, com idades entre 5 e 6 

meses), e de cada lote, um mínimo de 40 suínos foi amostrado para análises sorológicas de A. 

pleuropneumoniae, M. hyopneumoniae e do vírus influenza suína.  

Não houve conhecimento prévio sobre a soroprevalência dos três patógenos 

investigados, bem como de pleurite e prevalência de lesões pulmonares ao abate nos rebanhos 

estudados. 

Avaliações de pulmão e pleura foram realizadas por um único veterinário treinado a 

fim de padronizar a leitura e os dados. Cada lobo foi pontuado de 0 a 4 para consolidação 

pulmonar, sugestiva de PE, de acordo com o método descrito por Piffer & Britto (1991), e 

então foram calculadas as lesões médias do tipo PE por rebanho. Lesões pleurais foram 

classificadas como presença ou ausência. 

Todo o material necessário para este estudo foi amostrado entre maio de 2016 e maio 

de 2017. 

 

Sorologia 

 

Neste estudo transversal, foram coletadas 2.276 amostras de soro em creche, 

crescimento, terminação e ao abate de 21 rebanhos. Para determinar o número de suínos que 

deveriam ser coletados em cada idade de cada rebanhos foi utilizada a equação baseada em 

Cannon e Roe (1982), Martin et al., (1992) e Noordhuizeen et al., (2001): 

 

𝑁 = [1 − (1 − 𝐶)
1

(𝐷×𝑆)] × [
𝑀 − (𝐷 × 𝑆 − 1)

2
] 
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N é a amostra necessária ou número de animais a serem investigados, C é o grau de 

confiança, D o número de unidades com doença/infecção (prevalência estimada), S 

sensibilidade do teste diagnóstico e M é o número de unidades existentes. A prevalência 

estimada foi baseada em estudos anteriores (Kich e Pontes, 2001) na região Sul do Brasil. 

A presença de anticorpos contra A. pleuropneumoniae, M. hyopneumoniae e vírus 

influenza suína foi testada usando IDEXX M. hyo. Teste Ab, teste IDEXX APP-ApxIV Ab, 

teste IDEXX Influenza A Ab, respectivamente. Casos suspeitos neste estudo foram 

considerados como negativos. 

 

Teste de tosse 

 

O índice de tosse foi obtido em suínos em fase de crescimento (12 semanas de idade) e 

terminação (18 semanas de idade). Grupos foram clinicamente examinados quanto à 

frequência de tosse, sendo os animais geralmente alojados em um ou dois barracões. Se 

houvesse mais de um barracão, a avaliação era distribuída pelo máximo de baias possível 

desta unidade. Um episódio de tosse foi definido como uma tosse única ou como um conjunto 

de tosses contínuas por um único animal, a contagem foi realizada durante um minuto e 

repetida três vezes, com intervalo de um minuto entre elas. Para medir o índice de tosse, os 

suínos de uma baia foram estimulados a se moverem por meio de gritos e aplausos, sendo o 

índice médio de tosse (porcentagem) calculado como a média de três observações dividida 

pelo número de suínos avaliados; resultados acima de 10% de suínos afetados referem-se a 

rebanhos com problemas respiratórios importantes (Soncini & Madureira, 1998). 

 

Índice de pneumonia e análise histopatológica 
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Total de 908 pulmões de suínos abatidos foi analisado para lesão pulmonar em um 

mínimo de 30 animais por rebanho (Davies et al., 1995). O sistema de pontuação de lesão 

pulmonar para gravidade de lesões semelhantes a PE foi procedido utilizando o método 

descrito por Piffer e Britto (1991). Além disso, as lesões semelhantes a PE foram definidas 

como áreas macroscópicas de consolidação pulmonar de coloração acinzentada a arroxeada, 

geralmente localizadas em porções cranioventrais dos lobos pulmonares. 

Lesões pulmonares de consolidação em cada lobo foram pontuadas de 0 a 4, 

dependendo da porcentagem do lobo afetado: 0, nenhuma lesão; 1, < 25% do lobo afetado; 2, 

entre 25 e 50% do lobo afetado; 3, entre 51 e 75% do lobo afetado; 4, > 76% do lobo afetado. 

A pontuação geral é a soma das pontuações dos lobos individuais, atingindo o máximo de 28 

pontos. 

Os escores individuais dos pulmões resultaram em um escore final de pneumonia 

capaz de mostrar a gravidade da pneumonia no rebanho. Este escore final por rebanho foi 

então classificado em três grupos, de acordo com seu nível presumido de doenças 

respiratórias, ou seja, baixo (< 0,55), moderado (0,55 a 0,90) ou alto (> 0,90). Os pulmões 

também foram avaliados quanto à presença ou ausência de pleurite, definida como aderências 

fibróticas entre as membranas parietal e visceral da cavidade pleural (Rubies et al., 1999). 

As lesões macroscópicas características da consolidação das áreas pulmonares foram 

coletadas para exame histopatológico, sendo os fragmentos pulmonares fixados em formol e 

analisados na histopatologia em coloração de hematoxilina-eosina (HE). Foram examinadas 

315 lesões de pulmões com classificação de pneumonia supurativa, pneumonia intersticial 

alveolar, pneumonia broncointersticial e pneumonia necrotizante. As leituras histopatológicas 

foram padronizadas de acordo com as estruturas teciduais: brônquios, bronquíolos e tecido 
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linfoide associado aos brônquios (BALT), incluindo septos alveolares, tecido conjuntivo 

peribrônquico, peribronquiolar e interlobular e pleura. O BALT foi classificado de I (discreta 

infiltração difusa de linfócitos nos tecidos peribrônquicos, peribronquiolares e perivasculares) 

a IV (extenso número de nódulos linfocitários) (Hansen et al., 2010) (Figura 1). 

Esta etapa de avaliação microscópica não reflete a prevalência de lesões histopalógicas 

nos rebanhos e sim por animal, uma vez lesões macroscopicamente normais não foram 

coletadas. 

 

Formulário epidemiológico 

 

Durante a visita para coleta de amostras de sangue em creche, crescimento e 

terminação e para índice de tosse em cada granja, foi aplicado o formulário sobre estrutura da 

granja, tamanho do rebanho, fluxo do rebanho, procedimentos de manejo e biossegurança e 

programas de vacinação. 

 

Análises Estatísticas  

 

Associação entre variáveis categóricas 

 

As variáveis categóricas foram submetidas inicialmente ao teste exato de Fisher. As 

variáveis com valores de P < 0,20 foram analisadas por meio de regressão logística 

univariada. Posteriormente variáveis com valores de P < 0,05 seriam testadas em regressão 

linear múltipla., porém, neste estudo não houve mais de uma associação significativa, não se 

realizando, portanto, a análise de multivariada. 
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As análises utilizaram pleurisia, a área pulmonar média afetada, IPP, a presença de 

tosse em suínos de crescimento e terminação como variáveis dependentes, e resultados 

sorológicos de A. pleuropneumoniae, M. hyopneumoniae e vírus influenza suína em suínos de 

creche, crescimento, terminação, média das três fases e abate como variáveis independentes. 

E fatores coletados pelo formulário epidemiológico (utilização do manejo all-in-all-out em 

barracões de creche, crescimento e terminação, presença de corredor externo em barracões de 

creche, crescimento e terminação, fornecimento de colostro para leitões) como variáveis 

independentes e resultados sorológicos de A. pleuropneumoniae, M. hyopneumoniae e vírus 

influenza suína em suínos de creche, crescimento, terminação, média das três fases e abate 

como variáveis dependentes. 

 

Associação entre variáveis contínuas 

 

Foi realizada análise de regressão linear simples para dados contínuos, variáveis 

significativas (P < 0,05) e que atendessem pressuposto de normalidade de dados seriam 

testadas por meio de regressão linear múltipla, porém neste estudo não foi possível associação 

de mais de uma variável. Portanto, como não atendido os pressupostos necessários, obteve-se 

o coeficiente de correlção por meio do Teste de Spearman. 

As análises utilizaram as porcentagens de mortalidade em maternidade, creche e 

terminação, o número de matrizes por funcionários da granja, a porcentagem de pleurisia, a 

área pulmonar média afetada, IPP, frequência de tosse em suínos de crescimento e terminação 

como variáveis dependentes, e resultados sorológicos de A. pleuropneumoniae, M. 

hyopneumoniae e vírus influenza suína em suínos de creche, crescimento, terminação, média 

das três fases e abate como variáveis independentes. E fatores coletados pelo formulário 
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epidemiológico (dias de vazio sanitário em maternidade, creche, crescimento e terminação, 

distância em quilômetros da granja mais próxima, duração do auxílio a mamada, conversão 

alimentar) como variáveis independentes e resultados sorológicos de A. pleuropneumoniae, 

M. hyopneumoniae e vírus influenza suína em suínos de creche, crescimento, terminação, 

média das três fases e abate como variáveis dependentes. 

 

Resultados 

 

Dos 21 rebanhos dos quais os lotes foram analisados neste estudo, 20 produtores 

responderam o formulário completamente, e um total de 2.276 suínos foram incluídos. 

 

Sorologia - creche, crescimento, terminação e abate 

 

Observou-se diferença significativa (P < 0,05) entre as porcentagens de positivos nas 4 

idades, nas três infecções investigadas Os dados indicaram que M. hyopneumoniae e o vírus 

da influenza suína circularam na maioria dos rebanhos estudados em todas as fases (Tabela 1). 

Em três rebanhos, as amostras testadas foram soronegativas em creche, crescimento e 

terminação para A. Pleuropneumoniae, enquanto ao abate, 14 rebanhos foram soronegativos, 

um rebanho apresentou mais de 70% dos animais soropositivos, e os demais rebanhos (seis) 

apresentaram soropositividade abaixo de 6% (Tabela 1).  

Entre os rebanhos avaliados, apenas um apresentou alta frequência de soropositividade 

para A. pleuropneumoniae (80,7% em creche, 15,6% de suínos de crescimento, 89,5% em 

terminação e 72,5% suínos ao abate), bem como a segunda maior porcentagem de pleurite 

entre todos os rebanhos (ou seja, 30,9%). 



39 

 

 

Em 15 rebanhos, mais de 90% dos suínos foram soropositivos para M. hyopnumoniae, 

e três rebanhos apresentaram menos de 2,5% de soropositivos; em dois rebanhos 

soronegativos ao abate e os rebanhos restantes (3/21) a soropositividade foi entre 67,5 e 

80,5% (Tabela 1) 

A porcentagem de suínos soropositivos para o vírus da influenza suína aumentou 

durante o decorrer das fases de criação iniciando-se com 30% em creche, chegando a 51,8% 

em suínos abatidos. Seis rebanhos apresentaram mais de 90% dos animais soropositivos e oito 

rebanhos apresentaram menos de 5% de soropositivos, e 4 rebanhos foram soronegativos no 

abate, nos demais (7/21), a soropositividade ficou entre 35 e 87,5% (Tabela 1) 

Os resultados sorológicos por animal mostraram que entre as 426 amostras 

soropositivas A. pleuropneumoniae, 80% (345/426) estavam na fase de creche. Um pouco 

menos da metade (47,9%) de todos os suínos testados em creche, crescimento e terminação 

foram soropositivos para M. hyopneumoniae. E mais de 40% dos suínos em idade de 

terminação e abate foram positivos para vírus da influenza (Tabela 2) 

 

Índice de tosse e inspeção em abatedouro 

 

Seguindo a metodologia do índice de tosse, apenas um rebanho na fase de crescimento 

e seis rebanhos na fase de terminação apresentaram resultados indicativos de problemas 

respiratórios (isto é, mais de 10% dos suínos testados afetados pela tosse). 

A média dos índices realizados para as lesões de consolidação pulmonar ao abate por 

rebanho foi de 1,47 (mínimo = 0,54, máximo = 3,53, DP = 0,83). A prevalência de suínos 

abatidos afetados por pleurite foi 9,03% (82/908) (mínimo = 0, máximo = 32,5%, desvio 

padrão [DP] = 10,25).  
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Os resultados das observações de consolidação pulmomar por animal 72,4% (657/908) 

(mínimo = 0,2, máximo = 88,1, DP= 16,56) apresentaram algum grau deste tipo de lesão, com 

média de área pulmonar afetada de 12%. 

Na avaliação por animal ao abate a grande maioria, 79,8% (725/908), tinha menos de 

20% da área pulmonar lesada por consolidação e 27,6% (251/908) não apresentaram nenhum 

grau de lesão.  

O exame histológico revelou que os tecidos pulmonares com lesão do tipo PE estava 

microscopicamemte caracterizado por broncopneumonia supurativa (154/315) e pneumonia 

broncointersticial (98/315) e com formação de BALT (257/315) (Tabela 3). 

 

Formulário epidemiológico 

 

Todos os 21 rebanhos aplicavam o sistema de produção de ciclo completo. Dez 

granjas foram classificadas como pequenas (63-555 porcas), quatro como intermediárias (556-

870) e seis como grandes (≥ 871). A adesão foi de 95% (20/21). 

O sistema de produção all-in-all-out estava em operação em 6/21 (28,6%) creches e 

4/21 (19%) unidades de crescimento e terminação dos rebanhos, e os demais aplicavam a 

produção em fluxo contínuo. Os períodos de vazio sanitário eram operados em 17/20 (81%) 

creches e 16/20 (80%) fases de crescimento e terminação, com média de 3,3 dias (1-15) e 4,8 

dias (1-30) entre lotes, respectivamente.  

Ventilação natural era utilizada em todas as 21 fazendas. Em 5/21 (23,8%) creches e 

todas (21/21) unidades de crescimento e terminação possuíam piso de concreto sem área de 

ripas. Em 16/21 (76,2%) creches e 6/21 (28,5%) as unidades de crescimento e terminação 

possuíam corredor externo para cada compartimento. Em 8/20 (40%) granjas aplicavam o 
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manejo de quarentena e a média de 23 (21-27) dias de idade nos leitões desmamados com 6,3 

kg (5,5-7,1). 

Todas as granjas (21/21) forneciam ração seca, incluindo as fases de crescimento e 

terminação. Em 11/21 (52,4%) das granjas referiram sinais clínicos respiratórios em creches e 

16/20 (80%) em idades de crescimento e terminação. A vacinação contra M. hyopneumoniae e 

A. pleuropneumoniae em leitões era aplicada em 16/20 (80%) e 6/20 (30%) dos rebanhos 

estudados, respectivamente. A vacinação contra influenza não era praticada em nenhum dos 

rebanhos avaliados. Em 8/21 (38,1%) das granjas os visitantes eram obrigados a tomar banho 

antes do contato com os suínos.  

 

Regressão logística  

 

Na análise de variáveis qualitativas houve associação significativa (P= 0, 0453) e 

relação inversa (OR= 0,0715; IC 0,0054 – 0,9468) entre porcentagem de suínos em fase de 

crescimento soropositivos de M. hyopneumoniae, como variável dependente, e manejo de all-

in-all out em barracões de creche, como variável independente. Houve também associação 

significativa (P= 0,0473) e relação direta (OR= 10,4987; IC; 1,0287 – 107,15) entre a variável 

dependente, presença de tosse em suínos em fase de crescimento e porcentagem de suínos em 

fase de creche soropositivos de Influenza, como varável independente. 

Não foi possivel obter nenhum modelo múltiplo neste estudo. 

 

Regressão linear  
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A soroprevalência no rebanho de A. pleuropneumoniae (P= 0,0283) foi correlacionada 

com a porcentagem de pulmões com lesões de pleurite (Y=16,1672 + 0,6634*App). Com base 

nos valores de R2 obtidos, a soroconversão para esses agentes explicou 22,9% das lesões de 

pleurisia observadas. A soropositividade a este mesmo agente em suínos de creche refletiu-se 

diretamente na piora da taxa de conversão alimentar (CA) (Y=1,162 + 0,0173*CA) em suínos 

de terminação, explicando 47% das variações observadas (Tabela 5).  

Não foi possivel obter nenhum modelo de regressão linear múltipla neste estudo. 

 

Discussão 

 

Por meio dos dados analisados podemos indicar que há uma baixa incidência de A. 

pleuropneumoniae nos rebanhos estudados (≤ 5% de soropositividade em suínos abatidos) e 

pleurite (9,03%), diferentemente da obtida por outros autores na Europa com médias de 

pleurite acima de 20% e com soroprevalências acima de 70% (Cleveland-Nielsen et al., 2002 , 

Meyns et al., 2011, Fraile et al., 2010) e no Sul do Brasil, com soropositividade acima de 40% 

(Moreno et al., 1999, Kich e Pontes, 2001) e 7% de lesões em pleura (Silva et al, 2001). 

Embora, mesmo com essa condição inesperada, a frequência de pleurite na avaliação do abate 

esteve associada à prevalência deste agente (P= 0,0283), como visto por outros autores (Enoe 

et al, 2002, Fablet et al., 2010) 

O presente estudo demonstra o papel do A. pleuropneumoniae somente em um 

rebanho com pleurite, como visto em outros estudos de pleurisia (Jirawattanapong et al, 

2010), uma vez que achados detectaram M. hyopneumoniae (Meyns et al., 2011) como um 

agente também fortemente associada à pleurisia, embora em nosso estudo não tenha sido 

possível evidenciar essa associação. 
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As altas prevalências de M. hyopneumoniae (56% prevalência média e 80% ao abate) 

estão de acordo com achados prévios publicados por outros autores no Brasil (Kich e Pontes, 

2001, Vicente et al, 2013) e na Europa, cujas resultados de suínos soropositivos ao abate 

ultrapassaram 50% (Merialdi et al., 2012, Fablet et al., 2012, Fraile et al., 2010, Meyns et al., 

2011). 

Além disso, outra informação que pode fornecer uma explicação adicional sobre esse 

comportamento sorológico é o sistema de criação, que já foi observado por sistemas de 

produção de um e dois sítios de criação, que a porcentagem de animais soropositivos aumenta 

ao longo das fases de criação, com maiores números em suínos abatidos, e este evento não 

depende do tamanho do rebanho (Maes, 2010, Sibila et al., 2004 e Giacomini et al 2016). 

Infecções por influenza suína tiveram alta prevalência em nosso estudo e mais da 

metade (13/21) dos rebanhos amostrados, 40,7% da prevalência média e 51,8% no abate, e 

associação entre a presença de tosse em suínos em crescimento e a soroprevalência deste 

agente em suínos em idade de creche. As altas prevalências (≥ 50%) de infecção por influenza 

suína têm sido relatadas na Europa como um patógeno enzoótico (Van Heeth et al., 2008, 

Fraile et al., 2010, Flabet et al.,2012). 

O índice de tosse não se associou a nenhum resultado sorológico de M. 

hyopneumoniae, como seria esperado, e foi observado em estudos anteriores (Fablet et al., 

2012). que confirmaram a associação entre a presença de sinais clínicos e o aumento da 

soropositividade e lesões em pulmão na idade de abate.  

Descobertas anteriores revelaram o sinergismo entre infecções bacterianas e viroses, 

como M. hyopneumoniae e o vírus influenza suína, que juntos são capazes de exacerbar os 

siniais clínicos respiratórios (Thacker et al., 2001, Opriessnig et al., 2004, Yazawa et al., 

2004) 
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A média entre os rebanhos do índice de pneumonia (1,47) revelou acometimento de 

doenças respiratórias, com 72,4% dos pulmões apresentando algum grau de consolidação 

pulmonar no abate estando abaixo dos altos percentuais de lesões disseminadas no Brasil, 

estudos variando entre 50 e 75% (Sobestiansky et al., 2001, Silva et al., 2001) e na Europa, 

onde resultados transitaram entre 23% a 69% dos pulmões acometidos (Fraile et al., 2010, 

Meyns et al., 2011, Merialdi et al., 2012). 

Uma vez que as lesões sugestivas de pneumonia enzoótica não são patognomônicas da 

infecção por M. hyopneumoniae, uma vez que o vírus da influenza suína ou outra infecção 

bacteriana podem produzir lesões macroscópicas semelhantes (Pijoan, 1999, Palzer et al, 

2008). Portanto, é possível suspeitar que M. hyopneumoniae e Influeza suína são os principais 

responsáveis por esse tipo de lesão no abate em nosso estudo, uma vez que estiveram 

presentes ao longo de todo o período de criação. 

Além disso, nas análises histopatológicas, os resultados por animal revelaram que a 

lesão mais presente foi broncopneumonia supurativa, sugerindo a relação entre esse tipo de 

lesão em suínos abatidos e M. hyopneumoniae, já confirmado por outros estudos brasileiros e 

internacionais, que tiveram o aumento da soroprevalência a este agente e a presença deste tipo 

de lesão ao abate (Morés et al., 2015, Hansen et al., 2010, Jirawatanapong et al., 2010). 

Das características das granjas registradas no formulário mostrou-se associado à 

prevalência de M. hyopneumoniae em suínos em crescimento, ao uso do sistema all-in-all-out 

por barracão na fase de creche (P = 0,0473), concordando com outros autores, que 

demonstraram que a dinâmica desse patógeno está relacionado com este tipo de manejo 

(Nathues et al., 2013, Giacomini et al., 2011). Além disso, nossos resultados reforçam a 

importância do manejo all-in-all-out, especialmente em rebanhos fechados, como o de ciclo 

completo, no qual a presença de doenças enzoóticas dentro do rebanho é recorrente. 
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A pleurite e a consolidação pulmonar cranioventral estão associadas a perdas 

econômicas significativas, principalmente devido à redução no desempenho do crescimento e 

na eficiência alimentar (Fraile et al., 2010). No presente estudo pode-se supor que houve 

perdas na produção, uma vez que análises econômicas não foram realizadas, mas a 

soropositividade para A. pleuropneumoniae em leitões foi associada com maior taxa de 

conversão alimentar em suínos de terminação (P = 0,0047), já demonstrado estatisticamente 

em estudos prévios, nos quais a pleuropneumonia diminuiu os parâmetros de ganho de peso 

diário e eficiência de conversão alimentar (Straw et al., 1989).  

 

Conclusão 

 

O presente estudo fornece informações sobre a prevalência de M. hyopneumoniae, A. 

pleuropneumoniae e vírus influenza suína, lesões de consolidação pulmonar cranioventral 

(lesões PE) e pleurite, bem como a associação entre eles e fatores de risco no sistema de 

produção de ciclo completo brasileiro. 

M. hyopneumoniae e o vírus da influenza suína são patógenos frequentes durante todas 

as fases do sistema de produção de ciclo completo nos 21 rebanhos avaliados, com maior 

número de suínos soropositivos em terminação e ao abate. 

Associação entre soroprevalência de influenza e tosse pode denotar um fator 

confundidor neste estudo, uma vez que coinfecções entre este agente e M. hyopneumoniae 

ocorreram em diversos rebanhos. 

Não foi possível apontar as consequências das altas prevalências de M. 

hyopneumoniae na frequência de tosse em suínos de crescimento e terminação e lesões 

consolidação pulmonar ao abate.  
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Por outro lado, a soroprevalência de A. pleuropneumoniae foi positivamente associada 

à pleurite em suínos abatidos. Já para os fatores de risco houve associação entre a prevalência 

de M. hyopneumoniae e a aplcação do manejo all-in-all-out. 
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Tabela 1  

Resultados sorológicos dos 21 rebanhos suínos analisados divididos em quatro categorias de 

prevalência. Os rebanhos foram considerados positivos a partir de 10% de suínos 

soropositivos, de acordo com Kich e Pontes, 2001. 

 
Rebanhos 

soropositivos 

Distribuição das granjas por classes de soroprevalência 

entre os rebanhos (%) 

 

  10-25 26-50 51-75 76-100 

App Creche 18 - 19,0 (4/21) 33,3 (7/21) 33,3 (7/21) 

App 

Crescimento 
4 14,3 (3/21) 4,8 (1/21) - - 

App 

Terminação 
2 4,8 (1/21) - - 4,8 (1/21) 

App Abate 1 - - 4,8 (1/21) - 

Mhyo Creche 12 23,8 (5/21) 9,5 (2/21) 9,5 (2/21) 14,3 (3/21) 

Mhyo 

Crescimento 
17 23,8 (5/21) 19,0 (4/21) 14,3 (3/21) 23,8 (5/21) 

Mhyo 

Terminação 
18 - 14,3 (3/21) 14,3 (3/21) 57,1 (12/21) 

Mhyo Abate 18 - - 4,8 (1/21) 81 (17/21) 

SIV Creche 16 28,6 (6/21) 28,6 (6/21) 19,0 (4/21) - 

SIV 

Crescimento 
13 4,8 (1/21) 14,3 (3/21) 33,3 (7/21) 9,5 (2/21) 

SIV 

Terminação 
12 9,5 (2/21) 4,8 (1/21) 14,3 (3/21) 28,6 (6/21) 

SIV Abate 13 - 9,5 (2/21) 4,8 (1/21) 47,6 (10/21) 

 

*Cut-off do rebanhos foi estabelecido em 10%, porque um único animal soropositivo ao abate 

foi interpretado como um falso positivo (ver texto). Actinobacillus pleuropneumoniae (App); 

Mycoplasma hyopneumoniae (Mhyo); swine influenza virus (SIV).  
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Tabela 2  

Resultados sorológicos de 21 granjas expresso em número absoluto para Actinobacillus 

pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da influenza suína. A prevalência 

dos rebanhos de suínos foram divididas em quatro fases distintas (creche, crescimento, 

terminação e abate). 

Fase 

App 

(%; IC 95%) 

Mhyo 

(%; IC 95%) 

SIV 

(%; IC 95%) 

Examinados 

Creche 345 (58,0; 54,0-61,9) 165 (27,7; 24,3-31,5) 174 (29,2; 25,7-33,0) 595 

Crescimento 23 (4,0; 2,7-6,0) 249 (43,7; 39,7-47,8) 210 (36,8; 33,0-40,9) 570 

Terminação 20 (7,1; 4,7-10,7) 196 (69,8; 64,1-74,8) 113 (40,2; 34,6-46,0) 281 

Abate 38 (4,6; 3,4-6,2) 664 (80,0; 77,1-82,6) 429 (51,8; 48,4-55,1) 830 

Total 426 (18,7; 17,2-20,4) 1,274 (56; 53,9-58,0) 926 (40,7; 38,7-42,7) 2276 

 

Diferença significativa (P < 0,05) entre a soroprevalência em suínos de creche, crescimento, 

terminação e ao abate para Actinobacillus pleuropneumoniae (App); Mycoplasma 

hyopneumoniae (Mhyo); Vírus da influenza suína (SIV).  
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Tabela 3  

Achados histopatológicos em 315 pulmões com lesões de consolidação pulmonar dos 21 

rebanhos de suínos acompanhados em abatedouro. 

Porcentagem de lesões histológicas nos pulmões com lesões de consolidação e BALT 

Pneumonia instersticial a 4,1% (13/315) 

Broncointersticial a 31,1% (98/315) 

Broncopneumonia supurativa a 48,9% (154/315) 

Bronquite/Bronquiolite a 1,3% (4/315) 

Broncopneumonia não supurativa a 3,2% (10/315) 

Pneumonia granulomatosa a 8,3% (26/315) 

Pleuropneumonia a 3,2% (10/315) 

Tecido linfoide associado aos brônquios (BALT) 

I 26,8% (69/257) 

II 40,5% (104/257) 

III 22,2% (57/257) 

IV 10,5% (27/257) 

Total 81,6% (257/315) 

 

a Alguns pulmões apresentaram mais de um tipo de achado histopatológico, mas foram 

classificados de acordo com a lesão mais extensa/predominante.  
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Tabela 4  

Resultados da regressão logística das variávies categóricas provenientes dos resultados de 

soroprevalência de Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da 

influenza em suínos de creche, crescimento, terminação e abatidos, de lesões de pleurite, de 

consolidação pulmonar, de índice de tosse e formulários epidmiológicos nos 21 rebanhos de 

suínos avaliados. 

Variável dependente Variável independente P-valor OR 

Soroprevalência de Mhyo em suínos 

de crescimento 
All in-all out por sala na creche 0,0453 0,0715 

Presença de tosse em suínos de 

crescimento* 

Soroprevalência para SIV em 

suínos de creche 
0,0473 10,4987 

 

Mycoplasma hyopneumoniae (Mhyo); swine influenza virus (SIV). 

Diferença significativa (p < 0,05) 

*Acometimento de tosse acima de 10% nos suínos avaliados  
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Tabela 5  

Resultados da regressão linear das variávies contínuas provenientes dos resultados de 

soroprevalência de Actinobacillus pleuropneumoniae, Mycoplasma hyopneumoniae e vírus da 

influenza em suínos de creche, crescimento, terminação e abatidos, de lesões de de pleurite, 

de consolidação pulmonar, de índice de tosse e formulários epidmiológicos nos 21 rebanhos 

de suínos avaliados. 

Variável dependente Variável independente R2 P-valor 

Pulmões com lesão de pleurite ao 

abate 
Soroprevalência de App 0.2691 0.0283 

Soropositividade de App em suínos de 

creche 

Taxa de conversão alimentar 

na terminação 
0.4709 0.0047 

 

Actinobacillus pleuropneumoniae (App), diferença significativa (p < 0,05)  
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Figura 1. Pulmão, suíno. 1- Discreta hiperplasia de BALT (+), discreta infiltração difusa de 

linfócitos em tecidos peribrônquicos, peribronquiolares e perivasculares. HE, objetiva 80x. 2- 

Moderada hiperplasia de BALT (++), infiltração difusa de linfócitos em tecido peribrônquico, 

peribronquiolar e perivascular. HE, objetiva 40x. 3-Acentuada hiperplasia de BALT (+++), 

alguns nódulos linfoides. HE, objetiva 4x. 4- Grave hiperplasia de BALT (++++), extenso 

número de nódulos linfoides causando a estenose da luz bronquiolar por compressão (HE, 

objetiva 40x). 


